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Resumo: Para fazer pesquisa científica, é preciso ter a racionalidade e a consciência exatas. A Ontopsicologia 
é uma ciência interdisciplinar que dá o fundamento para poder sustentar o valor da ciência. Quando nós nos 
voltamos para o interior do corpo humano, com as informações organísmicas podemos encontrar a causalidade 
interna que corresponde a uma intenção que indica o modo como a atividade psíquica está se movimento para 
construir um objeto concreto. Não basta assessorar a pesquisa com citações da Ontopsicologia. Inicialmente, é 
preciso conhecer a metodologia tradicional de pesquisa e, dentro dela, inserir uma crítica que permita resgatar 
uma passagem de conhecimento que essa metodologia fixa não permite, começar daquilo que está impedindo o 
avanço da compreensão humana. Pela metodologia vigente, a parte subjetiva humana é um tanto excluída, mas 
se essa parte que é a que gera o conhecimento verdadeiro fica excluída, que valor tem o conhecimento mediante 
a essa metodologia? É preciso novidade de ciência!
Palavras-chave: metodologia; ciência; Epistemologia; Ontopsicologia.

Research in Ontopsychology

Abstract: To carry out scientific research, it is necessary to have exact rationality and conscience. Ontopsycho-
logy is an interdisciplinary science that provides the foundation to support the value of science. When we turn to 
the interior of the human body, with organismic information we can find the internal causality that corresponds to 
an intention that indicates the way in which psychic activity is moving to build a concrete object. It is not enough 
to advise research with quotes from Ontopsychology. Initially, it is necessary to know the traditional research 
methodology and, within it, insert a critique that allows us to rescue a passage of knowledge that this fixed me-
thodology does not allow, starting from what is preventing the advancement of human understanding. According 
to the current methodology, the human subjective part is somewhat excluded, but if this part that generates true 
knowledge is excluded, what value does knowledge have through this methodology? Science newness is needed!
Keywords: methodology; science; Epistemology; Ontopsychology.

Investigación en Ontopsicología

Resumen: Para realizar una investigación científica es necesario tener exacta racionalidad y conciencia. La 
ontopsicología es una ciencia interdisciplinaria que proporciona la base para respaldar el valor de la ciencia. 
Cuando nos dirigimos al interior del cuerpo humano, con información organísmica podemos encontrar la 
causalidad interna que corresponde a una intención que indica la forma en que se está moviendo la actividad 
psíquica para construir un objeto concreto. No basta aconsejar investigaciones con citas de la Ontopsicología. 
Inicialmente es necesario conocer la metodología tradicional de investigación y, dentro de ella, insertar una 
crítica que permita rescatar un pasaje de conocimiento que esta metodología fija no permite, partiendo de lo 
que está impidiendo el avance del entendimiento humano. Según la metodología actual, la parte subjetiva 
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humana queda algo excluida, pero si se excluye esta parte que genera el verdadero conocimiento, ¿qué valor 
tiene el conocimiento a través de esta metodología? ¡Se necesita nueva ciencia!
Palabras clave: metodología; ciencia; Epistemología; Ontopsicología.

1 Introdução

Existem três livros que são básicos para ter-
mos uma certa diretiva na pesquisa: Percep-
ção Ontológica, Racionalidade Ontológica e 
Conhecimento Ontológico e Consciência, de 
autoria do Acadêmico Professor Antonio Me-
neghetti. Esses três livros, depois, são retoma-
dos e colocados na obra “Da Consciência ao 
Ser”3. Existe a necessidade de entender isso 
para fazer-se a revisão crítica da racionalidade 
e a revisão crítica dos conhecimentos. A revi-
são crítica não significa destruir esses conheci-
mentos, mas compreender como desenvolver 
uma inteligência para poder discernir como 
usá-los.

Então, isto é muito importante, por quê? 
Porque enquanto estamos presos e dependen-
tes da ciência e da cultura aprendida e citamos 
a Ontopsicologia para confirmá-la, nós proce-
demos adaptando a Ciência Ontopsicológica 
aos estereótipos que nos foram ensinados.

Onde fica a crítica da racionalidade e a crí-
tica dos conhecimentos? Este parece ser o pro-
blema. É muito importante que todo o processo 
de pesquisa, para confirmar-se como ciência, 
seja sustentado por um paradigma comum. 
O paradigma não é o método. O paradigma 
(παράδειγμα = demonstração) de pará o que 
está sob, por baixo, sustenta a demonstração, 
esse é o paradigma. Então, é um modelo que 

3  “Muitas pessoas pensam que comprando aquele, já 
também substituem esse, mas, não é bem assim”. Profes-
sor Dr. Alécio Vidor enuncia esta frase, neste momento 
da Conferência, referindo-se ao livro “Da Consciência ao 
Ser” e aos demais três livros citados anteriormente.

sustenta e elabora o trabalho científico.
O conhecimento científico apoia-se, pois, 

nesse modelo. O modelo tem quatro pontos 
de passagem, primeiro 1) a observação; 2) a 
hipótese explicativa da causa; 3) a experimen-
tação para confirmar a causa e 4) o critério de 
confirmação, que, na ciência quantitativa, é a 
matemática e, na ciência qualitativa, é a exati-
dão do cientista.

Quando tratamos de observar os fenôme-
nos, temos fenômenos que tocam a percepção 
sensorial, eles nos dão informações do que está 
constituído, do que está já estruturado, daquilo 
que quantitativamente é mensurável. Depois, 
temos outros fenômenos que nascem do inte-
rior do corpo, do interior do constituído. Este 
elemento que nasce do interior do constituído 
para encontrar a causa, mas não somente fa-
zemos uma redução das amostras, precisamos 
de uma nova percepção que foi denominada, 
na Ontopsicologia, percepção de Campo Se-
mântico.

Assim, temos, de um lado, a ciência do ex-
terno e, de outro lado, a ciência do interior, 
apoiada em fenômenos que tocam a sensoria-
lidade da percepção e que tocam as variações 
organísmicas. Precisamos de uma percepção 
acrescida e aperfeiçoada, que é irradiada pela 
dinâmica da vida para poder ler a causalidade 
desses fenômenos – o fenômeno da paixão, o 
fenômeno da emoção, o fenômeno do sonho 
etc.

Temos dois níveis de percurso para fazer 
a ciência integral. O critério matemático, que 
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sustenta a ciência quantitativa, que busca a cau-
sa externa; e o critério da exatidão mental do 
cientista, que sustenta a ciência da vida, que é 
qualitativa e que busca as causas subjetivas in-
ternas.

A palavra “método” – do grego metá hodós, 
hodós – é o caminho usado para chegar à ciên-
cia que é a meta. Temos, assim, um método que 
caminha na busca do externo, apoiado na per-
cepção sensorial para evidenciar uma hipótese 
explicativa que unifica os fenômenos observa-
dos. É o caso de quando observamos o movi-
mento da Terra, movimento do sol, o movimen-
to dos planetas, o movimento dos fenômenos 
celestes e chegamos a uma explicação unificada 
que os corpos atraem-se em proporção da mas-
sa – aqui, temos uma causa externa explicativa.

Quando nós nos voltamos para o interior do 
corpo humano para termos a evidência das in-
formações organísmicas – essas informações 
organísmicas que são projetadas a partir das va-
riáveis do nosso organismo, e da intenção psí-
quica, darei um exemplo sobre como eu estou 
elaborando uma forma de pesquisa dentro de 
todo esse caminho – para encontrar a causalida-
de interna e essa sempre corresponde a uma in-
tenção que é lida pelo Campo Semântico, uma 
intenção que indica modo como a atividade psí-
quica está se movendo para construir um objeto 
concreto. Necessariamente, aqui, entramos em 
uma situação de interdisciplinaridade, que foi o 
que o Acadêmico Professor Antonio Meneghet-
ti disse que nos compete começar a elaborar.

A interdisciplinaridade busca integrar a uni-
dade dos dois campos da ciência, para poder, 
em uma evolução externa tecnológica, ser colo-
cada a serviço da vida e não como instrumento 
destrutivo de vida ou agressivo à vida. Desse 

modo, as causas internas e externas necessitam 
de um princípio que unifique a dualidade e este 
princípio é a forma inteligente do homem, por-
que a consciência é um ramo dessa inteligên-
cia: é a possibilidade de reflexo inteligente do 
homem que dá a possibilidade de construir a 
unidade científica. Por quê?

Porque a ciência será sempre a projeção da 
informação do ser vital humano, será sempre 
a sua projeção. A inteligência da natureza hu-
mana dotou o corpo de receptores perceptivos 
múltiplos, mas, os estímulos foram direciona-
dos para o uso de alguns receptores e a atenção 
e os interesses concentraram-se nas exigências 
existenciais. Com isso, formou-se uma cons-
ciência restrita às percepções periféricas do 
corpo voltadas ao externo e parte da inteligên-
cia integral da vida manteve-se inconsciente e 
censurada, sendo que, para recuperar as infor-
mações endoviscerais do organismo todo, o re-
curso é a Ontoterapia.

A Ontoterapia é o tirocínio de autenticação 
pessoal e social, é um tirocínio permanente du-
rante a existência, não é um fato de uma análise 
que um psicólogo apenas faz, é um trabalho de 
constante revisão.

Apresentados esses elementos – eu os reputo 
básicos: o paradigma e os demais pontos abor-
dados aqui – já dissemos que, para uma pesqui-
sa ontopsicológica, não basta assessorar a nossa 
cultura já existente com citações da Ontopsico-
logia, isto não é pesquisa Ontopsicológica, por 
quê?

Porque a Ontopsicologia dá o fundamento 
para poder sustentar o valor da ciência. As-
sim sendo, temos que fazer uma pesquisa para 
encontrar esse fundamento unificado, usando 
ciência por ciência, para poder fazer o percurso 
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de redução ao ponto fundamental, do qual se 
originam todos os critérios racionais.

Tomando, como exemplo, a medicina como 
ponto de referência, nós temos a observação do 
orgânico. A ordem orgânica é mantida mediante 
proporções presentes no corpo, que corpo já é 
munido de forma inerente por um conjunto de 
normas para ser mantido em sanidade. Assim, 
a medicina estabelece as medidas matemáticas 
das inúmeras proporções adequadas à saúde do 
corpo. Então, tem tanto de proteína, tanto de do-
çura, tanto de vitamina, tanto de gordura, tanto 
de sais minerais, tanto de pressão, tanto de rit-
mo do coração, são todas medidas matemáticas 
que, pela percepção sensorial, foram estabele-
cidas como regras inerentes ao corpo humano.

Assim, ocorre o conhecimento quantitativo 
proporcional àquilo que as regras já inerentes 
do corpo preestabelecem. Tudo que diverge 
dessas regras constata-se com uma certa ano-
malia. Quando nós queremos dar continuidade 
a essa pesquisa, nós apenas, no início, estamos 
evidenciando, pela percepção sensorial, que é 
o primeiro nível de percepção já constituído, 
mas e quem é o constituinte? Quem é o agente 
psíquico que estruturou essa forma no corpo, 
quem é o agente psíquico? Passamos da obser-
vação do orgânico para a observação psicosso-
mática e apenas damos uma ampliação e uma 
continuidade entre a visão sensorial e a visão 
psicológica, começamos, pois, integrar uma 
ciência na outra.

Na psicossomática, a ordem depende do 
agente psíquico e examina-se as causas subje-
tivas e inconscientes. As estruturas latentes e a 
experimentação recorrem, agora, não mais ao 
critério matemático, mas ao critério de análise 
racional, que é o caso da Psicanálise, que é o 

caso da Psicologia Analítica etc.
Essa análise racional – porque, aqui, come-

ça a entrar um aspecto de contribuição para 
Ontopsicologia, mas a percepção do Campo 
Semântico dá a possibilidade de evidenciar a 
causa interna e que nem sempre coincide com 
a análise racional feita pelos especialistas. En-
tão, por isso é que o Campo Semântico dará o 
critério de discernimento para fazer a crítica da 
racionalidade e evidenciar que a racionalidade, 
que se apoiou em tal critério, e que no incons-
ciente encontra-se ofendido 

o impulso sexual, ou que, no inconsciente, 
estão apenas os arquétipos e que os arquétipos 
definem o que é normal e o que não é – isso, 
pelo Campo Semântico, pode-se ver que é um 
limite de compreensão da racionalidade.

A lógica não embasa um apoio que não en-
tende o princípio organizador dessas estruturas, 
que é o monitor de deflexão, eles não poderiam 
dar a versão correta dos sonhos, dos símbolos 
daquilo que o organísmico revela. Assim sendo, 
passamos de uma visão psicanalítica para uma 
visão de percepção do Campo Semântico, para 
poder dar a correção e a revisão crítica da racio-
nalidade que construiu uma explicação limitada 
e incompleta – em alguns casos até incorreta 
– mas que não necessariamente é sempre fal-
sa, porque pode acontecer que elemento latente 
seja sexual, pode acontecer que o elemento la-
tente seja um arquétipo, mas isso tudo depende 
do critério da informação do segundo nível de 
percepção, que é a percepção do Campo Se-
mântico.

Essa observação, que, no primeiro caso, foi 
orgânico, no segundo caso, foi psicossomático, 
agora é organísmico = organo-psíquico. A ob-
servação organísmica evidencia, pela percep-
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ção do Campo Semântico, a intencionalidade 
correta da atividade psíquica e a intencionali-
dade incorreta da atividade psíquica. Essa ativi-
dade incorreta, que é de uma intencionalidade, 
temos que encontrar um princípio que lhe dê a 
origem, que lhe dê a informação fundante da 
intencionalidade correta e, assim, passamos da 
exigência da psicoterapia para corrigir as for-
mas da crítica racional para uma percepção de 
um fundamento que se evidencia por 15 carac-
terísticas. Para, em continuidade, fazermos as 
passagens e darmos a continuidade da Medici-
na à Psicossomática, da Psicossomática à Psi-
coterapia e da Psicoterapia à Ontopsicologia.

Esta é uma pesquisa de Ontopsicologia, por 
quê? Porque a Ontopsicologia tem que dar con-
tinuidade de uma disciplina na outra, que até 
hoje foram construídas como compartimentos 
estanques e que, às vezes, impondo-se como 
parcela superior a todas as demais, sem consi-
derar que uma precisa estar unida à outra para 
fazer uma continuidade de conhecimento que 
especifica a unidade da ciência.

Por exemplo, há necessidade de uma revisão 
crítica dos conhecimentos adquiridos, dos crité-
rios correntes em todos os modelos da Psicolo-
gia, de fazer um percurso para dar continuidade 
ao critério criteriante – que é o que fundamen-
ta os demais critérios racionais e que dá a base 
para poder evidenciar o conhecimento que te-
mos – a base de conhecimento que precisamos 
ter é que a consciência precisa estar em coin-
cidência ao refletir a informação do intelecto e 
esse exercício é indispensável pelo instrumento 
da Psicoterapia. Por isso, sem a Psicoterapia, 
sem a autenticação pessoal e social, é impos-
sível pretender fazer pesquisa em Ontopsicolo-
gia, porque a autenticação é o preâmbulo para 

poder evidenciar essa continuidade de um com-
partimento ao outro, da passagem de um com-
partimento ao outro, por exemplo, como inte-
grar as áreas da energia, seria outro trabalho.

A energia física, a energia etérica, a energia 
semântica, a energia formal, darei uma pesqui-
sa para esclarecer a ligação e a continuidade de 
uma na outra? Para, de novo, dar como funda-
mentação o princípio ontológico, para poder 
fazer o nexo ontológico que é a função da On-
topsicologia, poder restabelecer a continuidade 
de um compartimento científico no outro, para, 
depois, poder unificar no princípio gerador do 
conhecimento científico humano que é a irra-
diação da informação da vida humana.

E como fazer? Por exemplo, na Filosofia, 
precisaria revisar autor por autor, conhecer a 
história de vida, compreender os modos como 
ele foi estruturado em sua consciência para, na 
sequência, designar o que é opinião e poder ver 
o que é realmente Filosofia pura.

Dessa forma, o trabalho que existe nessa 
pesquisa é muito amplo, é muito grande, e eu 
não vejo a possibilidade de se supor que cada 
um já esteja suficientemente preparado para 
fazer. Eu, há quarenta anos, estudo, item por 
item, para poder esclarecer-me e porque o Aca-
dêmico Professor Antonio Meneghetti diz que 
a exigência da Ontopsicologia – que é a ciência 
interdisciplinar – é fazer a unificação das ciên-
cias, é a continuidade entre elas, para poder dar 
como fonte unitária de conhecimento científico 
a emanação do intelecto humano, que, na sua 
integridade, reflete nosso modo de ser específi-
co ou da nossa vida.

Na medicina, existem muitos detalhes que 
se deve saber e, posteriormente, vê-se que a 
medicina usou todos os recursos da ação exter-
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na – da alimentação, hoje, está usando muitos 
recursos da respiração, que já é uma novidade 
acrescida e, com este uso de saber servir-se de 
um ar diversificado produzido pela terra para 
regeneração do organismo já é um passo em 
avante para poder servir-se de recursos da na-
tureza substituídos por interferências químicas 
no corpo. Já é uma vantagem, já é um aspecto 
de ampliação da ciência e, quando começamos 
a observar isso, vemos que o Campo Semânti-
co também se insere dentro do ar, que, quando 
dizemos “o ar é pesado”, é porque há um fator 
de nível emotivo que está contaminando aquela 
realidade e que tem a sua origem na psicosso-
mática, na atividade psíquica. Essa psicossomá-
tica vai evidenciar disfunções e alterações no 
corpo que passam por uma interferência que 
não é dada pela alimentação e que não é dada 
pela atmosfera respirada, mas que é dada pelo 
agente interno, que constrói uma distorção no 
corpo.

Temos aí: como da medicina entra-se na psi-
cossomática e, depois, como precisamos da psi-
coterapia para poder corrigir a análise racional 
que é feita na psicanálise, nas demais correntes. 
Não corrigir, mas simplesmente amplificar os 
pontos de origem, que a atividade psíquica uma 
vez em seu endereço sendo desvirtuado pela 
consciência, constrói uma disfunção e uma alte-
ração no corpo. Assim, por essa passagem esse 
redutor interno não pode ser fixo nos arquétipos 
e não pode ser fixo simplesmente em um ins-
tinto – porque quem rege a função dos instintos 
é um redutor interno que se chama monitor de 
reflexão, que atua através de imagem fixa para 
poder construir alteração no corpo, para poder 
construir os complexos internos, as estruturas 
latentes que fazem a consciência pensar desvia-

da da intencionalidade original da vida.
Sei que isso não é fácil, que isso é difícil, 

porque o nosso risco, hoje em dia, é o seguinte, 
se começamos a adaptar citações da Ontopsi-
cologia para confirmar a nossa cultura, vamos 
reduzir a Ontopsicologia a um monitor de de-
flexão. Esse é o problema, porque uma grande 
ciência que traz uma fundamentação de valor 
para resgatar a dignidade da vida humana pode 
ser reduzida às estruturas que estão construindo 
os modelos de guerra entre os seres humanos e 
não o Humanismo. 

Não sei se fui claro porque não é que tem 
que aceitar isso que eu disse, mas é aquilo que 
eu apresento devido a um contínuo trabalho de 
estudo nessa ciência e o Acadêmico Professor 
Antonio Meneghetti, quando se referia a ela, di-
zia pode ser que, daqui a cinquenta, cem anos, 
a humanidade entenda. É um esforço próprio de 
cada um para poder ver que a cultura vigente 
não está dando resultado e demonstrar que a 
vida floresce, frutifica, humaniza o homem em 
um convívio – que quando eu olho o comporta-
mento dos pássaros, dos animais silvestres que 
não entraram em contato com o homem e que 
não foram subjugados a uma influência de se-
mântica humana sobre eles, eles têm um com-
portamento preciso dentro da ordem instintiva, 
mas se vê que, por trás daquela ordem instinti-
va, se ela põe a inteligência que os guia sem que 
eles tenham consciência.

Nós recebemos uma consciência ou construí-
mos uma consciência, primeiro, em processo de 
adaptação aos outros e nós temos que recuperar 
a informação que brota do íntimo da vida e isso 
é uma proposta da Ontopsicologia, quando usa 
o termo Em Si ôntico, significa sempre o nexo 
ontológico que nós temos que fazer reduzindo 
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os vários compartimentos a uma unificação de 
saber que irradia a possibilidade de viver e con-
viver de modo humano.

Inicialmente, é preciso ver bem como são, 
como é a metodologia tradicional de pesquisa e 
até, inclusive, dentro dessa metodologia, come-
çar a inserir uma crítica que possa resgatar uma 
passagem de conhecimento que essa metodolo-
gia fixa não permite, começar daquilo que está 
impedindo o avanço da compreensão humana, 
porque, pela metodologia vigente, a parte sub-
jetiva humana é um tanto excluída, vamos dizer 
assim, se essa parte humana que é a que gera 
o conhecimento verdadeiro fica excluída, que 
valor tem esse conhecimento mediante a essa 
metodologia?

Em resposta a uma pergunta feita por um 
dos presentes:

Isto significa começar a fazer análise crítica, 
não análise crítica para condenar, mas para di-
zer: “bom, vocês nos deram um compartimento, 
nos permitam aumentar um novo compartimen-
to”. Começar pelo próprio modelo tradicional 
a inserir um novo instrumento que faça a am-
pliação desse modelo, que elucida um pouco o 
significado etimológico da metodologia, metá 
hodós. A possibilidade de o método ser dire-
cionado ao externo e o método ser direcionado 
ao íntimo da subjetividade, vamos começar por 
aquilo que dá para fazer e começar a ver até 
quando os pesquisadores podem dar o contri-
buto também de elucidação nova, daquilo que 
não foi feito até hoje, porque não dá para, sim-
plesmente, pretender o máximo se não se fez as 
passagens no mínimo.

É todo um trabalho a ser feito. Comumente, 

se eu vou descrever todos os passos que se dá 
desde a medicina à psicossomática, da psicos-
somática à psicoterapia, da psicoterapia à On-
topsicologia, esses passos descrevem muitas 
partes, porque o primeiro trabalho da ciência é 
encontrar um redutor explicativo, que é a causa 
e a hipótese, e, depois, apoiar-se em um crité-
rio de valor para poder justificar essa hipótese, 
que é válida como causa. Depois, deve-se su-
bordinar a uma experimentação que confirme 
as medidas da perfeição do cientista para poder 
validar. É sempre esse fato, eu, da parte da pas-
sagem da medicina para a psicologia, da medi-
cina para a hipóxia, da hipóxia para à psicosso-
mática, escrevi 15 páginas, mas isso é análise 
que se faz.

Novidade de ciência! Nós temos poucos re-
cursos nos livros, porque nós estamos dando 
uma contribuição de novidade à ciência para 
aperfeiçoar o conhecimento da vida, e, nisso, 
os subsídios escritos são poucos, mas há certos 
lampejos também dentro da filosofia, porque se 
eu olhar Marx e disser que “Marx não se deve 
aceitar”, isto é uma opinião contra a opinião 
dele, mas isso não significa ciência e nem sig-
nifica filosofia. Nós temos que ver onde estão, 
porque Marx disse tantas coisas que são váli-
das, quando ele teve um momento de intuição 
e esses momentos de intuição são presentes em 
vários pensadores. Porque, por exemplo, quan-
do Marx diz o seguinte: “não é a consciência do 
homem que define seu ser, mas, é o ser social 
que determina sua consciência” está correto, 
não tem nada modificado, porque ele já aponta 
onde está o caminho do erro, que é a consciên-
cia falsa, mas ele dá essa frase solta, dentro de 
outros elementos e, depois, centraliza tudo na 
economia. E economia é um bem para formar 
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o corpo, o corpo do humano, o corpo de uma 
instituição, mas a economia não é a inteligência 
toda da vida humana, é uma parte. Como passar 
da economia para a mente?


